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RESUMO 

Objetivo: Identificar e analisar quais são as lesões musculoesquelética mais frequen-
tes ocasionadas pelo excesso de exercício e sua relação com o treinamento excessivo 
em atletas de alto nível. Metodologia: Pesquisa de revisão bibliográfica, onde foram 
utilizados artigos científicos disponíveis em bases de dados: Google acadêmico e Sci-
ELO. Resultados: Foram selecionados e analisados 6 artigos com data de publicação 
entre 2010 a 2017. Conclusão: Os estudos apresentam de um modo geral, a preva-
lência de lesões por excesso de exercício em atletas de diferentes modalidades es-
portivas, se fazendo necessário o acompanhamento de uma equipe multidisciplinar 
na rotina de treinamento desses atletas. 

Palavras-chave: Atletas de alto nível, competição esportiva, exercício físico, fadiga 
muscular, lesões desportivas, treinamento excessivo. 

ABSTRACT 

Objective: Toidentifyandanalyzewhich are themostfrequentmusculoskeletal injuries 
causedbyexcessiveexerciseand its relationwithexcessive training in high levelathletes. 
Metedology: Bibliographicreviewresearch, wherescientificarticlesavailable in databa-
ses: academic Google andSciELOwereused. Results: 6articleswereselectedandanali-
zedwithpublication date between 2010 and 2017. Conclusion: The studies present, in 
general, the prevalence of overexercise injuries in athletes of different sports modali-
ties, making it necessary the monitoring of a multidisciplinary team in the training rou-
tine of these athletes 

Keywords: High levelathletes, sportscompetition, physicalexercise, muscle fatigue, 
sports injuries, excessive training. 

INTRODUÇÃO 

Os benefícios do exercício físico são comuns diante dos diferentes tipos de 

atividades, sendo esportivas ou laborativas, desde que os esforços não ultrapassem 

a capacidade física do individuo.  Essas atividades realizadas de forma equilibrada, 

podem estimular adaptações de aprimoramento funcional de todos os órgãos 
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envolvidos, mas o excesso resulta em lesões ou limitações funcionais (MERQUIADES 

et al, 2009). 

Para Gantus e Assumpção (2002), o desejo de vencer, o excesso de treina-

mento e competições para conquistar bons resultados no esporte, a ausência de me-

didas preventivas e cansaço físico resultam no aumento do índice de lesões. 

O esporte competitivo leva muitos atletas a submeter-se a grandes esforços 

físicos e psíquicos, a fim de alcançar seu melhor desempenho, resultando em uma 

carga de treinamento potencialmente patológica, desencadeando uma série de le-

sõesesportivas (CARAZZATO, 1993). 

OBJETIVO 

Analisar e Identificar quais são as lesões mais frequentes e sua relação com o treina-

mento excessivo em atletas de alto nível 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura, com proposta informativa; que se ca-

racteriza pelo levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas em re-

lação as lesões por excesso de treinamento. Foram utilizados artigos científicos das 

bases de dados: Google acadêmico e SciELO, com as seguintes palavras-chave: Atle-

tas de alto nível, exercício físico, fadiga muscular, lesões desportivas, treinamento 

excessivo, overtraining, que tenham sido publicadas nos últimos 10 anos abordando 

o tema proposto nesse estudo, sendo exclusos artigos que não estão disponíveis para 

o público, e artigos com informações superficiais sobre o tema. 

RESULTADOS  

Quadro 1 - Apresentação dos artigos 

Au-
tor/ano 

Tipo de 
estudo 

Amostra Tipo de in-
tervenção 

Resultados Conclusão 

GUIMA-
RÃES et 
al, (2017) 
 

Estudo ob-
servacio-
nal de ca-
ráter epi-
demioló-
gico e 
corte 
transver-
sal. 
 

O estudo con-
tou com 219 jo-
vens de ambos 
os sexos, divi-
didos em 5 gru-
pos: sedentá-
rios ou insufici-
entemente ati-
vos, controle 
moderada-
mente ativos , 
praticantes de 

Os 3 grupos su-
perativos pratica-
ram a modali-
dade por 5 dias 
na semana por 6 
meses consecu-
tivos. O grupo 
controle, com-
posto por prati-
cantes regulares 
de exercícios de 
força por, no 

O grupo de sedentá-
rio apresentou o me-
nor escore de de-
pendência e dife-
rença estatística dos 
grupos controle, 
crossfit, musculação 
e corrida. O grupo 
musculação tam-
bém apresentou di-
ferença estatística 
do grupo controle. O 

De acordo com o 
estudo,pessoas 
moderadamente 
ativas apresen-
tam menor índice 
de lesões muscu-
loesqueléticas e 
uma menor vulne-
rabilidade imuno-
lógica comparado 
a pessoas 
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crossfit supera-
tivos, pratican-
tes de muscula-
ção superativos 
e corredores 
superativos. 
 

minimo, 6 me-
ses, com fre-
quência de 3 dias 
na  semana. O 
grupo de seden-
tários foi com-
posto por pes-
soas que não re-
alizam atividades 
físicas de acordo 
com as recomen-
dações. 

grupo crossfitapre-
sentou um número 
maior de lesões em 
comparação com o 
grupo controle. Os 
grupos crossfit, se-
dentários, muscula-
ção e corrida não se 
diferiram estatistica-
mente. 
 

sedentárias e su-
perativos. 
 

MARTI-
NEZ; MO-
LETA; 
ZA-
REMBA, 
(2017) 
 

Estudo de 
caso. 
 

A pesquisa 
contou com a 
integração de 
529 atletas uni-
versitários do 
sexo masculino 
e feminino, par-
ticipantes de di-
ferentes moda-
lidades dos Jo-
gos Universitá-
rios Brasileiros 
de 2017. 
 

Foi realizado 
aplicação dos 
questionários 
com os partici-
pantes de forma 
autônoma e de 
maneira espon-
tânea nos locais 
de competição 
de suas respecti-
vas modalidades 
e, de acordo com 
as regulamenta-
ções éticas e me-
todológicas pre-
vistas nas Diretri-
zes e Normas 
Regulamentado-
ras de Pesquisas 
envolvendo Se-
res Humanos. 

A incidência de le-
sões entre os atletas 
participantes mos-
trou-se alta, sendo 
maior entre os ho-
mens. 
Pôde-se observar 
que quanto mais 
cedo ocorreu a inici-
ação esportiva, 
maior a prevalência 
de lesões. Em rela-
ção aos sintomas de 
Overtraining, notou-
se pouca diferença 
na prevalência de le-
sões entre os gru-
pos que apresenta-
vam ou não sinto-
mas de excesso de 
treinamento. 

A pesquisa de-
monstrou que 
atletas com maior 
tempo de prática 
e iniciação espor-
tiva, apresentam 
maiores chances 
de lesões. Além 
do mais, o estudo 
também indica 
que determina-
das modalidades 
esportivas podem 
estar subme-
tendo seus atle-
tas a horas ex-
cessivas de trei-
namento, po-
dendo gerar um 
quadro de Over-
training. 
 

GON-
ÇALVE-
Set al, 
(2016) 
 

Revisão 
sistemá-
tica. 
 

A revisão con-
tou com a aná-
lise de 6 arti-
gos. 
 

As bases de da-
dos eletrônicas 
utilizadas foram 
SciELO e LI-
LACS, incluindo 
artigos em inglês 
e português. Os 
artigos selecio-
nados foram pu-
blicados no perí-
odo de 2009 a 
2014. 
 

A prevalência de le-
sões encontrada foi 
de 44%, sendo os 
principais tipos ten-
dinopatias e disten-
sões musculares e o 
principal local o joe-
lho, os fatores asso-
ciados às lesões fo-
ram intrínsecos e 
extrínsecos. 

Faz-se impor-
tante destacar a 
importância de 
orientação profis-
sional na prática 
da corrida de rua, 
visto que a prática 
inadequada de 
exercício físico 
pode ocasionar 
lesões. 
 

SANTOS 
et al, 
(2014) 
 

Estudo de 
caso de 
natureza 
longitudi-
nal. 
 

O estudo con-
tou com a parti-
cipação de23 
indivíduos do 
sexo mascu-
lino, proceden-
tes da equipe 
profissional de 
um clube de 
Campo Grande 
(MS). 
 

Os atletas foram 
divididos em 2 
grupos, foi reali-
zado o monitora-
mento da sín-
drome do ex-
cesso de exer-
cíco usando um 
questionário, 
monitoramento 
de lesões des-
portivas através 
de um inquérito 
de MR e, Análise 
estatística 
usando teste “t” 
de Student. 

O grupo 2 revelou a 
maior incidência de 
lesões musculoes-
queléticas desporti-
vas.. Quanto à natu-
reza dos agravos re-
gistrados, as lesões 
tendíneas tiveram 
prevalência compa-
rado as lesões oste-
oarticulares. Sendo 
os membros inferio-
res o local de insta-
lação dos agravos. 

O estudo concluiu 
quea presença de 
supratreinamento 
e a ocorrência 
das lesões mus-
culoesqueléticas 
desportivas  são 
mais comuns en-
tre atletas com 
maior tempo de 
exposição a trei-
namentos e jo-
gos. 
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TOS-
CANO et 
al, (2011) 
 

Estudo de 
caso. 
 

Participaram do 
estudo 3 ho-
mens e 2 mu-
lheres com mé-
dia de 27 anos, 
todos pratican-
tes de exercício 
resistido avan-
çados há apro-
ximadamente 
dois anos. 
 

Os paciente fo-
ram submetidos 
aum programa 
de treinamento 
com TFC por 3 
semanas mais 
uma semana de 
TR e comfre-
quência de 3 
sessões sema-
nais. Foram cole-
tadas amostras 
sanguíneas para 
análise das enzi-
mas CK, antes 
do início e ao fi-
nal do TFC e do 
TR. 
 

Os exercícios em 
que os paciente fo-
ram submetidos du-
rante a pesquisa 
promoveu aumento 
da atividade malon-
dialdeído, apresen-
tando alterações 
nos níveis de es-
tresse oxidativo in-
duzido pelo exercí-
cio. Mas 3 semanas 
de TFC não foi sufi-
ciente para garantir 
danos musculares 
nos pacientes, por 
não apresentar alte-
rações significativas 
dos valores basais 
da enzima muscular 
creatinoquinase. 

A partir dos dados 
coletados, se faz 
necessário que 
profissionais que 
lidam com exercí-
cios resistidos 
analisem de 
forma mais pru-
dente suas pro-
postas de treina-
mento, aderindo 
às medidas bio-
químicas, promo-
vendo um diag-
nóstico prévio de 
fadiga musculas 
generalizada.  
 

ALEN-
CAR et al, 
(2010) 
 

Revisão de 
literatura 
 

foram selecio-
nados e anali-
sados 61 arti-
gos 

A busca dos arti-
gos obtidos foi 
realizada em 
base de dados 
como Medline, 
SciSearch, Em-
base, Lilacs e 
Scielo e livros 
publicados de 
1977 a 2009. 
 

Overtraining e ove-
ruse são disfunções 
que limitam a perfor-
mance do ciclista, 
exigindo o acompa-
nhamento multidisci-
plinar para promover 
a prevenção, diag-
nóstico e trata-
mento, permitindo o 
ciclista retornar à 
sua atividade o 
quanto antes. As 
causas mais co-
muns para o desen-
cadeamento do 
overtraining foram 
os treinos com de 
longa distância e 
cargas excessivas 
associado ao tempo 
de descanso insufi-
ciente. 
 

Conclui-se que o 
treinamento exa-
ustivo, sem 
tempo suficiente 
de recuperação, 
viagens freqüen-
tes a torneios, 
cargas excessi-
vas e a falta do 
acompanha-
mento multidisci-
plinar, são poten-
ciais fatores de-
sencadeantes do 
overtraining e 
overuse em ciclis-
tas. 
 

Fonte: Autor da pesquisa, 2020. 

Siglas:Creatinoquinase (CK); Exercícios resistidos até a falha concêntrica (TFC); Treinamento rege-
nerativo (TR); Morbidade Referida (MR). 

DISCUSSÃO 

Os estudos revisados corroboram com a hipótese levantada neste artigo, 

apresentando de um modo geral, a prevalência de lesões por excesso de treina-

mento em atletas de diferentes modalidades esportivas, indicando um grande índice 

de lesões musculoesqueléticas, devido ao desiquilíbrio entreo exercício e tempo de 

descanso.  
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Pôde-se notar que, as lesões tendíneas foram as mais comuns observadas, 

principalmente nos membros inferiores, sendo o joelho e tornozelo as estruturas 

mais acometidas.  

CONCLUSÃO 

Diante destes dados, se faz necessário o acompanhamento de uma equipe 

multidisciplinar na rotina de treinamento desses atletas, de forma a determinar estra-

tégias para que o atleta possa alcançar sua melhor performance sem comprometer 

sua integridade física. 
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